
dado bastar em meu boche, com Camilos 
de raça fin a , e sangue puro, terieis che- 
gado mais depressa, sem embargo disso 
tivestes a bondade de vir pôr, vossa firma 
em baixo de um contracto de cazameoto, 
cordialujente voa agradeço ! , f

Luzia .ficou estupefacta, ella .reconheceu 
suas próprias expressões nessas palavrar 
de mofa que lhe acabam de dirigir os an 
tigos pretendentes á sua mão : todos ós 
qlhares titani.se nella : quasi que desmaia 
mas não , ella reune toda a sua cpragem 

( Continuar, se-ha. ) , ;
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Morrerão as conductas, os affrosos, 
Çom os mais dà relu do francezismo.

/  rlIIl. ELVS.

Em dons minutos emenda 
O mundo que vae perdido ; j
E  quer quo com elle aprenda 
Em que ¡¡'.ladra. e em i|ue vestido j 
Sãó proprios punhos de renda.

; - N. t o leNtin o . í

#

Um dia d’estes entrou-me pela portai 
dentro o meu amigo Julio, o moço mais 
estouvado e lev|ano cjue há no Rio de Ja­
neiro , mas com urna bôa alma é coração 
dc pomba, Elle será capaz de vos compro- 
metter com toda a cidade,-•-tánttílhepermit- 
te sua leviandade ; mas também dar-vós-ha 
sua bolça sem observações , e por isso táii- 
tas vezes o hei visto sem dinheiro. Sempíe 
que entra em minha caza faz um barulho 
insupportavel: atira Com feádéiras', çahe-lhe 
o chapéo, escorrega , quebra-me algiim Vi. 
dro , e acaba por uma grandiosa gargalha, 
da , em que elle percorre duas ou trez oita­
vas , sem tomar respiração. Julio tem gran­
de le,itura dos nossos poetas , e não póde 
fallar , nem estar callado sem que esteja 
repetindo versos , venham ou não a propo­
sito. E’ bem mau costume, mas einfiin to­
dos nós temos nosso fraco.

— Então como passas , meu macambu- 
zio? mo perguntou Julio, Clogo continuou:

Eram homens de barba até a cinta, 
De retorcidos asperos bigodes ,
Não barbicas d’agora amoladinhos 

Trescalaudo pivetes. ..
— Passo bem , meu.folgazão.
— Ora estimo. Saberás que estou agora

passando do livro para a memoria.todas as 
bellas odes de Philinto. ,.í-sa-vo,

—· Dou-te os parabéns;: antes te. occupes 
n’isso do. que em fallar.mal da vida alheia.

— Oh ! nunca , ¡ nanea fallei mal de
pessóa alguma. Tu conheces o meu genio , 
e  si algum dia me der para ahi seguirei o 
preceito : . ■ , · .·.'

Satyras prestam/satyras se estimam , 
Quando n’ellascalumiiiao felnào verte; 
Quando voz;de censor, hão voz de zoilo, 
O vicio notayo mérito gradúa.

— Sim , sim : todos nós somos bons
— Acho-te hoje uni pouco alegre , que 

tens?-
— Vou ao baile do Catete.

— Quem ? tu ?,E. Julio levantou-sc , cor­
reu toda a salla eip gargalhadas r/e deppis 
de rir e chorar, — qué. o riso é iritfào .gé­
ra eo do chpro , — v,e¡o .outra x 0  tomar.as­
sento , e continuou : — Tu , tu vás ao baile! 
tu , . V , ' . , . ... , ( .

Magro, de olhos agues, çarão moreno, 
Bem servido de pés,, j mejáo n’altura, i 
Triste de fach%, ¡p jnqspió Vie, figura-,, j 
Nariz alto no meiò e.náo pequeno !¡ ;
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— Conheço-tc tima .bella habilidade de 
papagaio,, repetes com maravilhosa facili­
dade o que apréndeste de cor, mas há' 
tanto tempo que lés poetas, evversejadores 
há tanjo tempo que;pí decoras,,, geropre te 
hei visto repetidor, aínda nao me mostraste 
versos teus !

Si os não fago , é porque, náp quero; 
Déste o cavaco com o quarteto de.Boeage 
ora vamos, mais puebpría· Nãódçjxçraojj.àïa 
ser amigos por asueiras/ ,.,// /,,··/ ,

— Não ; sou teu amigo sincero : mas
tanta citação de. versos enfastia , esperdiça 
o tempo e não dá proveito. Fáçámósuin 
ajuste.... ‘ <

- i  Qual 6 e lle í ■ ' y / / ;/" ¿/ / \ r
— Quando conversares commigo não 

hás-de repetir versos , aínda que sejam de 
Camões ou de'Phiíinto.

— E ’s excommungado no Pihd'o, Está 
feitó o ajusté; Orá agora díse mç que diábo 
vas tu fazer no baile ? r

— Não tèhho hóje que fázer , convidá- 
ram-me para o Catete , vou divertir-me.·

— Pretendes dançar ? '■ -:·!·· ' i>;'
—  Não danço porque sou da escliola an­

tiga.’Creio que á  dança é um signabde-ale- 
gria ; ao menos Horacio disia ; —  Pulsan 
dum. . . .  · < -i · <*!\ ’<■

— Alto , alto , si fallar cm latim , falia, 
rei em versos ; continue sua demonstração 
em pòrtuguèz, e em.... vilproza.

- Não sou maniaco como tu , não te 
farei citações. E’ a fiança em meu entender 
signal ile alegria , e não me parece cousa 
ipuito alegre andar um homem pelo meio 
da càza com ar.de desdem* batendo com 
os- braços, nas. costellas affectando cous» 
trangimento no que fa#, e em vez de mos­
trar que se;está divertindo e que lhe fazem 
favòr, mostrar-se obsequiador. Depois , a 
“dança é arte. avessa á picaria na posição 
dos pés, e,eu não quero que alguém sé per­
suada quç ando a cavallo, em um baile, ou 
que danço montado a cavallo.

Bravo! não pensava que eras tão forte 
ná dialéctica da dança e da picaria. Sem 
duvida tocarás ou cantarás. . . .  ' .

—' Nem uma/ liem Outra cousa. A 'mu­
sica· é arte muito sublime, e ninguém se 
deve expòr a incommoder os outros, quan­
do não tem fooil e brilhante execução ygps- 
to e estylo, emfim quando não é verdadeiro 
artista. ' Cada qual pódearraiihârseu ins­
trumento em-sua caza,mas; ninguem tem 
direito de ira caza alheia incommodãr pes- 
éôas que mal nem um lheifíseram , e qne se 
reuniram para divertirem-se -.mutuamente,;

um assassinato de qualquer musica_não 
diverte , inciommóda., 8

— E que tal ! vás te safando como untj 
homem. Si todos te ouvissem, ninguém pa,

mais, empr®Hepderia. dançar, tocar ou can-
40tu)to. ;!f 1 C'V5í Gts âët'.'V' ■ Ht'}. '■.&·*:' i

— Nãq oipdw-iwiiwã-jiaíi^e!;»
tçcar « captar,,mas eu não quero.redjéula- 
risarrfnqmPto prqstar-me ao desfruefp* ¡ -. [,
.. rré-, Porque ésrqm oxquisiíe. ¿ : .j -ju i.;

. — Seja,émbóra., ,j, . ; · ·>  «ú.í . <·-.·-r 
Já  sei .que pertendes jogar -, e-quã k r  

.varás as algi beiras - recheadas de bõas nfir 
tas · . > , · ’■ i'i (,-■, 11; q

— Nãó. » aiqda me náo ¡«is,te i jogar «ca
pmie alguma , e  deteatp  ̂ο ψ 0 3 ,, e
tenbp: rasce» para óseo. ’ f -, -  ta t - t  '*■ e ;
·■ , — Nàô quero saberque ÇW*
.detestar *o jo g o ; tu
dor ,< e sabes que tneu trenio ,nào rmUev.a 
ipara ahiii hometn.idas pomekaa »mrt 
pressões, emfim· obro sempre ¡por finspirár 
-ção. Mas,dize-mç ftásdu fgzez. aoébftile?
o· Í1 T ,-Ç m w ^ ·/.  s -  , ; y  li · r-, ,

— Conversar! tu! zonabas. coromigaí;
és o,homem,.m,áis, silencipso que tenhs co- 
nhécido nos ç.ircstrJos. de/ bom tom:, .tens 
___ _____ au.L.
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fim pareces çm 'iiçhccil.,/e em todas ,as 
sociedades epi ique vás adquires; çom razap 
o titulo do maior iinbecil do Rio d» Janeiro.

— E que tenho eu que os jmbecis do„R)i& 
de Janeiro mé façam a honra de repiitárj- 
me seu collega? Si. não converso /  ouço, 
e me parece que fa^o multo bem o meu pa­
pel de ouyinte. ..

— Está bom , está bom. Es um Origi,- 
lial : vou empenh^-mê, para obter,, um bi- 
Ihete, irei tambein ao baile , quando ‘me/ 
hos para divertir-rae á tiia custa, e respirar 
o ar perfumado que respirou Carolina/.ap 
lado do seu ingrato amante. Νήο sei si té 
lembras da historia que nos contou no" G a­
b i n e t e  de L eitura  o nosso amigo doutori

— Bem me lenibro. — E Julio coin a
pressa coin que sahiii, trocou o chapéõ e 
em vez de levar o seú agarrou o meu , #qué 
certó lhe cobriría'os olhos. i ,. ,1/ / / ’

A’ hoite dei-mé· ao espelho , vesti-me p 
mélhor que pudé e dirigi-me para o Catete. 
Piz miríhá entrada solemne no bailé y 'tien­
do Julio a primeira pessóa qué enpóhtroí./ !

— Pensei que não vinhas, hã düas^o- 
Vas que te esperarnos.

— Não sou eu tão conhecido.—1 
reparei que todas as senhoras que :éé' 
vam na salla olhavam para mim!,· co . . . .  
vam com suas visinhas ériairi-sef Jülióísém 
duvida· quiz divertir^ee á minha custa, «- 
dar-me em espectáculo á reunião, líhi poli: 
co essquerda era minha posição ■; finalmente 
tomei o arbitrio de pegar nó brãçó dé ftriídf 
e filto passear cõmmigO.· Este-procedimento; 
proprio unicamente d’algum habifqado: a 
bailes , desviou de mim!todá.áatt^hçâo da 
sociedade, que se cohcentrou h ’uih man­
cebo de formas - ologantes, vestido no ulti-. 
mo rigor da moda , ‘ettehdo fem seu»pórté 
um ar de desdem, ou ihesmo de despreso 
para todos quantos orodeiavam, que a mira 
nie nâo agradou; Pergtmtei a Julio : —

Quem é aquellc» moço ? ¡ \
E ’ um Fluminense que nas faz honra·: 

viajou todos os patzes civiüsados da'Eiiro- 
e ha pouco chegou de França. Admi, ¿



é
ra em tão poucft ida<Íe; tanti e tãô Variáda 
leitura , tanta digestâb no que leu, em fim 
fanto diseerniínènto e bomsenSo. I
• Julio é moço daspriméiráshmpfèssôès'.", j 

de inspiração , como já o d isse , è s i álgúmà 
inspiração lhe vem ao cóiáção, ou áo‘espi­
rito , todo o mundo devé Heí-a pot tào ver-' 
dadeira cõmo a propoãiçâo ■— dousedcius  
fazem- quatro. — Quánía gente tem tido’re-· 
putação de notabilidade em qualquer sciéri-j 
'cia ou.arte ,s ó  por qûëa Jutió aprouve bapf 
tisal-apor tal ! equantasvezes Otêtihò eü Vis-; 
to descontente, fugindo à companhiá de 
seus amigos pOr que SUas repütações sedes-j 
fizeram comó bolhaâ de sabão ! Desconfia­
do das inspirações de Julio, e tendo boa 
occasião de certifioar-me- por mim mesmo 
do que elle me diziaf  pedi-lhe que nos fos­
semos reunir ab circulo, que se fazia em 
torno de Henrique , — assim se chamara o 
Brazileiro viajante. ■ ■’■■■■■■■■■- i 
■'c Tal  é 0 meu desejo ; quero mostrar­
te que tenhb tino a este respeito. '' :'f: . '

Podéra disputar com Julio acerca de seu 
finó ,, mas eu queria ardentemente conhe­
cer Henrique. Este maucebo , como já dis­
se , era o centro em que se fixavam as at- 
tençõés do circulo em que se achava : tefia 
‘22 afinos , qnando muito , fallara com hu­
ma velocidade espantosa, tinha aó peito 
pendurada pequena lunqta cie tartaruga, que 
acompanhava os movimentos do corpo, e 
em quanto faltava tinha unidòs 0 index e o 
pollegar da mão direita, como quem os 
tinha occupados com uma pitada , e cora 
essa mão açeionava. Julio lhe disse : — 
Tenho ã honra, snr. Hètiriqué , de apre- 
séntar-lhe b meu amigo * * * .

— Oh ! não sabe como fico çharmado 
por me fiayeres rendido tão favoravel occa­
si ão de fazer meus cumprimentos ao snr.***

Este recebimento fite deixou com a cara 
a fianda sem saber o que devia dizer.. Em- 
fim*bálbuciei algumas palavras de agrade­
cimento , Julio olhou para mim como quem 
dizia:— O meu amigo reconhece toda a 
superioridade de Henrique. — Este .olhou 
para mim com tal expressão de despreso , 
que me descobriu seu pensamento : si elle 
o declarasse diria : — Que estupidão. ! —» 
Du . não fazia melhor juiso ,de JuIio‘e,de 
Henrique ; aquelle não passava, em minha 
opinião , por menos d’um estouvado, a este 
dei patente de tolo.

Não. gostei todavia d-este encontro por 
que illudia todas, as minhas esperanças : eu 
queria conversar, mas não me era possível ; 
achei finalmente que ipelhoi·; era. eireums- 
orever-me nos limites da passibilidade.- e 
ouvir qfianto fios quizesse dizer;o Brazileiro 
á;extrangeira. Gora a minha chegada e meu 
ar acanhado a conversação cessou ; e todos 

«se olhavam para.ver quem daria objecto pa- 
raelia - Julio queria mostrar-me até onde 

* ia o talento de seu protegido e pergun- 
tgudhe :

—  Então, snr. Henrique , que diz do
nosso estado politico ? Que lhe parece o 
actual ministério ? - -

Henrique deu um passo atraz , tomoíÁt 
luneta, pôz-se em terc.eira posição e disse :
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é ibúv dúvida ã phshjâo em 
q u é ó império ; tenho-tne livrado 
a um W udo sério sobre ella , é  sfsobre o 
tyw»lf!tikò sè fizer uma reforma de fond-cri· 
Îhrhfife má éláise thedia dà sociedade aha- 
ção se perderá em . . .  em . . .  um gottfre 
msbndhvél: '"4- .0 ministério nãofrreparece 
façonado para tal circumstancia : os go­
vernos devem marchar ã frente das neces­
sidades da háçào ; estes são os principios , 
segundo efi pqueisdevem: dirigir qualquer ad- 
minfetráçãòv^çLançou então os olhòs por 
todos ;que estavam presentes , como quem 
exigia approração.

Julio dissé-me ao ouvido Não é ver-' 
dadé o que: te affifmei ? A maior parte 
dos circumstantes djaserçra : —* Pensa V. S. 
muito bem. — Não mé: quadrou a resposta 
afrancczada, e , para chamal-õ a campo, 
obsérvet que elle tmha iliudtdo à pergunta 
de Julio alias positiva , entrando em excu­
sadas generalidades.

— Generalisaçâo de idéias , disse elle , 
é o principio da civilisação.

— Não duvidarei, mas penpo qiie o snr. 
Henrique estudou a sociedade bçazilçira 
pela. sociedade francéza. Nós não temos 
.classe media , e procurer.remedio aos ma­
les da nação na reforma d’uniÿ classe que 
não temos , é na minha opinião erro cras­
sissimo. Quizerá tamlient que fosse mais

; positivo em, seu juiso sobre o ministerio.
rrr Já vejo que não tem lido as preciosas 

I obras deGuizot, MiçlielChevalierfe acres­
centou mais uma duzia de nomes bárbaros 
de não sei que escriptores, da; Allemanha , 
em quanto Julio exclamava : — (lue erudi­
ção ! ) Quanto ao ministerio que quer que 
diga ? A administração nâò está em dia 
com as idéias destes: escriptores , ella es­
coará em sua besonha.¡B’ que fa z  hoje mui? 
to calor.) í:¡;;r· ¡ -.upí'í . :τ.;*.=·.

Vi que o pobre moço suava , ë que sem 
duvida a minha simples observação era cau­
sa de seu suor : 1 domáis ,: que me importa­
va a mim mostrar que elle poúõò1 sábia d’a- 
quillo a que profundameute sé ''tib/ii livrado, 
e julguei qué melhor erá callar-me , tanto 
mais que um meu amigo se sentava áo pia­
no e principiava aé variações tíe Herz so-t 
bre o thema da Cenerentola. Este meu 
amigo sabe musica, e.sabé executal-a no 
piano1 j poé !isso prestei-lhe toda a attenção.

A.cabadas as variações com geral applau­
so , perguntei a Hènrique que pensava do 
pianista.

Bafifi. Sua execução é dura , não. tem 
nervo quando a muziça o exige e faz-se 
muito langoroso.

—  Sem duvida V. S. toca piano.
—  Ah! sim. :
— Si não temesse incomodal-o pedir- 

Ihe-hia que : nos regalasse os ouvidos com 
alguma peça. —  Julio juntou seus rógois 
aos meus , declarando-lhe que a snr.a D. 
Engracia mpito desejava ouvii-o. ■?

—* Com ioda o coração.
Sentou-se ao piano , e tocou alguns pre­

ludios de pouca importãndia , em que mos­
trou. não ser tocador de primeira força;
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fitou depois os olhos ho'tectd," e* dissé'com 
hesitação : 1 '--y"''' ■...........  -'.i

— Qtie tocarei ? . . .  Ah ! não sei se me 
lembrarei das variqções sobre » thema da 
cavatina de Anna Bolena. Parece-me que 
ainda não foram tocadas ao Rio de Janeiro.

— E’ engano seu ; essas variações são
muito conheéidas pelós nossos píauistas, 
disse. eu. ' '" . -!

Henrique principiou pela introducçâo , 
tocou o-thema, mas quando chegou á pri­
meira variação embaraéáfám-se-lhe os dè- 
dos e passou de repente para uma walsa de 
Strauss. Como percebí que elle nos queria 
Impingir a walsa pelá variação ,' sériipte 
lh’o notei, ao que elle respondeu com o 
maior sangue frio : —· Sempre me acontece 
isto . . .  não sei como isfo se faz. . .  sei tan­
ta musica que a confundo.— Infelizmente 
0 moço confundiu ã walsa de Strauss com 
a cavatina do Barbeiro de Sevilha , a cava­
tina com a ouvertura de Fra Diavolo. Nin­
guem se entendia ; Henrique tinha sempre 
os olhos fitos no tècto , seus dedos pouco 
ou nadao ajudavam, mas parecia que es­
tava pregado ao piano e que não nos daria 
descanço.' Felizmente uma snra. propoz- 
se a-cantar, é Julio com sua franqueza 
ordinaria disse-lhe que sahisse do piano.

— Ah! faço o . importuno e imperti­
nente ! — Levantou-se de mau humor, can­
tando por, entre os dentes a aria Lungi dal 
caro bene, ë direi em abono da verdade 
que a não confundiu com outra musica. 
Alguém veio dar-lhe uma satisfação , ao 
que elle tornou : —  Eh ! que é que isto me 
fa z  t sou amador e toco em circuios de 
amadores. ’ 'i, . -

PergUntei-ibe que tal achava a voz da 
snra. que cantava : — Bah ! respondeu , 
quem ouviu Pastas e Malibrans , fica com 
os ouvidos ccorchadas.

O homem era tolo perfeito, mas eu , que 
não sou palmatoria do mundp, '· dispuz- 
me s divèrtir-me com suá toleima. Acom- 
parihëi-ο á salta dò jogo : offereçeràm-lhe 
um lugar e elle declarou que só jogava aos 
édites e tjo tric-trac. Dançou de chapéo e 
bengala , por que' assim , ” dizia elle , sè· 
dança nos mèlhòf«s! bàiles de Pariz. Algu­
mas snras, o acharam atrevido em suas ma­
neiras, por que julgou quê impunemente 
podia requestal-as dançando , o que era», 
segundo elle dizia , do rnelhor tom.

Não pude mais aturai-θ', já era tarde, 
disse, a Julio que rae retirava, elle acom­
panhou-me, e como pelo caminho me fal- 
lasse muito fie Henrique , mostrei-lhe que 
elle era ainda mais tolo por gabar tanto 
a um homém: que eão tinha lado por onde 
podesse ser apreciado.

Chegueiia minha casa, escrevi tocia es­
ta scena ridicula, que agora vae ser pu­
blicada , certp que grande numero de nossos 
patricios que vae.a Europa perde seu tempo.

«Quereis saber em que dia, e em que 
anno fui ao baile do Catete ? é cousa que 
pouco importa.

Collaboração do Gabinete.
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